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Um contraponto à tirania da felicidade sob a ótica de 
González Serrano 

No âmbito dos estudos contemporâneos que investigam os efeitos da tecnologia digital e 

das estruturas de poder sobre os afetos, situa-se o ensaio Una filosofía de la resistencia: pensar y actuar: 

contra la manipulación emocional, publicado pela editora Destino em 2024. A obra, que até o presente 

momento não dispõe de tradução para a língua portuguesa, é de autoria de Carlos Javier González 

Serrano. Nascido em Madrid em 1985, o pensador espanhol tem desenvolvido um percurso 

acadêmico e profissional marcadamente interdisciplinar. Com formação superior em filosofia, 

detém múltiplos títulos de mestre, incluindo Estudos Avançados em Filosofia, Psicologia do 

Trabalho e das Organizações, além de Psicologia Clínica e Psicoterapia Infantojuvenil. A atuação 

profissional desse escritor estende-se do magistério em filosofia e psicologia no ensino secundário 

à direção de projetos culturais, consultoria e colaboração assídua com meios de comunicação de 

alcance nacional e internacional, como a Radio Nacional de España e a Televisión Española. 

O livro objeto desta resenha articula-se como uma proposição para o pensamento e a ação 

contra os mecanismos de sujeição característicos da atualidade. A investigação de González Serrano 

(2024) expõe o que designa por manipulação emocional, um processo sustentado pela 

hiperestimulação, pelo ruído incessante e pelo funcionamento da sociedade de consumo. Para 

fundamentar sua análise, o autor lança mão de um arcabouço conceitual específico, no qual se 

destacam noções como a de governo emocional, referente às instituições políticas e econômicas que 

visam à extração de benefícios por meio da orientação de condutas, e a de emotiocracia, 

compreendida, em linhas gerais, como a dominação silenciosa que instrumentaliza os afetos para 

fins de controle social. 

Na introdução de Una filosofía de la resistência, projetam-se os alicerces da argumentação de 

González Serrano (2024), ao se postular a existência de dois modos opostos de viver, 

fundamentando-se na filósofa espanhola María Zambrano: um passivo e outro ativo. O autor 

desenvolve a premissa de que a cultura contemporânea, crescentemente tecnológica e 

automatizada, promove uma existência passiva, desarticulando o tecido social e comunitário. 

Aponta-se uma corrupção do conceito de “oportunidade”, que, em vez de significar a tomada de 

responsabilidade pela própria vida, foi cooptado por dispositivos de controle emocional como o 

pensamento positivo, o coaching e a autoajuda. 

A crítica de González Serrano (2024) denuncia que essas correntes, juntamente com um 

neoestoicismo superficial, levariam a uma privatização do estresse, termo que atribui a Mark Fisher, 

fazendo com que o indivíduo se sinta o único responsável por suas frustrações e fracassos. Essa 

conjuntura, na perspectiva do autor, resulta em um regime emocional disciplinar que impede a 
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construção ponderada do desejo e fomenta o consumo inconsciente. O texto introdutório chama 

a atenção para a “idioticracia”, termo manejado para dar conta de uma domesticação progressiva 

da sociedade na qual o cidadão, isolado em sua esfera privada, se desinteressa das questões públicas. 

A proposta inicial do livro, portanto, é uma revolução intelectual e cívica para a constituição de 

sujeitos autônomos por meio do pensamento comprometido e de uma reeducação do desejo. 

Na primeira unidade da obra, intitulada “Filosofía”, González Serrano (2024) diagnostica 

os mecanismos de controle que operam na sociedade contemporânea, designando-os, como visto, 

pelo neologismo emotiocracia (Nader, 2024). O autor afirma que servidão emocional se manifesta por 

meio do estresse, da opressão e de uma liberdade paradoxal, na qual o indivíduo é instado a uma 

autogestão contínua sob a “ditadura do fit” e a “tirania felicifoide”. Essa condição engendra o que 

ele denomina sujeito sedado, um indivíduo atomizado, solitário e incapaz de ação política genuína. 

Tal formulação apresenta paralelos com a tese de Byung-Chul Han (2010) sobre a transição de uma 

sociedade disciplinar foucaultiana para uma sociedade do desempenho, em que o sujeito se torna seu próprio 

explorador, impelido por um excesso de positividade que se executa como autoexigência de 

felicidade e de produtividade. Byung-Chul Han (1959) é um filósofo e ensaísta sul-coreano radicado 

na Alemanha. A obra desse pensador desenvolve uma crítica ao neoliberalismo e à racionalidade 

contemporânea, com destaque para a cultura da transparência, o enfraquecimento dos vínculos 

comunitários e a erosão da alteridade e da experiência contemplativa. Dentre seus livros mais 

conhecidos citam-se A sociedade do cansaço (2010), A sociedade da transparência (2012), A agonia do Eros 

(2012), No enxame (2013), Psicopolítica (2014), Topologia da violência (2011), A expulsão do outro (2016), 

Não-coisas (2021), Vida contemplativa (2022), A crise da narração (2023) e O espírito da esperança (2024). 

A análise de González Serrano (2024) na primeira parte do livro é sustentada pela resenha 

assinada por Aznar Pérez (2025), que salienta a crítica do autor ao pensamento positivo e à 

resiliência como ferramentas de controle que despolitizam os mal-estares estruturais. A unidade 

investiga, ainda, a mercantilização da atenção e a crise do desejo como elementos que dão suporte 

a esse sistema, resultando na incapacidade do sujeito para o pensamento crítico e para a recuperação 

da comunidade e da proximidade corporal. 

Já em “Resistencia”, a segunda unidade do ensaio, González Serrano (2024) sistematiza as 

práticas de oposição aos mecanismos de controle social. Nos capítulos “Ruido y pantallas” e 

“Contra la emotiocracia”, o autor discute a necessidade de uma resistência intelectual direcionada 

à opressão do estímulo constante e à sociedade algorítmica, que prediz e condiciona a conduta 

humana. A obra postula uma proposta “(contra)pedagógica” que, segundo Aznar Pérez (2025), 

consubstancia a defesa de uma pedagogia promotora da autonomia de juízo. Esse projeto de 

resistência encontra fundamentação na reconquista da atenção e na reeducação do desejo, conceitos 
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que dialogam indiretamente com a pedagogia do ver, de Byung-Chul Han (2010), como um 

contraponto necessário à autoexploração da sociedade do desempenho. Segundo Lino Junior e 

Alves (2022), tais movimentos podem ser interpretados como uma forma de enfrentamento à 

“ditadura da positividade”. 

González Serrano (2024) também desenvolve, nessa linha, a noção de um pessimismo 

salutífero, um instrumento para a crítica da ditadura felicifoide, que consiste em uma postura 

intelectual que, não negando as adversidades, as utiliza para construir uma consciência mais robusta. 

A resistência é apresentada, portanto, como uma ação consciente que vai além da simples aceitação 

da vulnerabilidade, insurgindo-se contra a sedação intelectual para possibilitar a formação de um 

juízo autônomo e de uma liberdade autêntica. 

Embora a estrutura conceitual de González Serrano (2024) demonstre visível acuidade 

diagnóstica, uma análise aprofundada pode apontar certas áreas de vulnerabilidade teórica, na 

perspectiva deste resenhista. A insistência do autor nos mecanismos de opressão e na figura do 

sujeito sedado pode, em determinados momentos, consolidar um quadro de pessimismo estrutural 

que parece subestimar a complexidade da agência individual. A argumentação do filósofo espanhol 

poderia ser fortalecida por um diálogo mais direto com formulações que discorrem sobre a 

internalização do poder, como a já mencionada categoria haniana do sujeito de rendimento, que se 

autoexplora voluntariamente sob a ilusão de liberdade (Han, 2010). Tal articulação permitiria um 

exame mais pormenorizado tanto da sedação imposta pelo exterior quanto da cumplicidade ativa 

do indivíduo em seu próprio esgotamento. 

Da mesma maneira, a crítica à ditadura felicifoide ganha uma dimensão empírica e 

linguística mais concreta quando associada a investigações sobre o que se tem chamado de 

“positividade tóxica”, termo recorrente no meio digital contemporâneo. Esse fenômeno, 

identificado como a sobregeneralização de um estado mental positivo que incentiva a supressão de 

emoções negativas, materializa a denúncia do autor em práticas discursivas observáveis que 

comprovadamente resultam em prejuízos para a saúde mental (Upadhyay; Srivatsa; Mamidi, 2022). 

A ausência de um confronto explícito com essas estruturas teóricas e práticas constitui uma 

potencial limitação, ainda que não invalide a pertinência geral da crítica empreendida por González 

Serrano (2024). 

Não obstante as vulnerabilidades apontadas, a contribuição fundamental do trabalho do 

autor repousa em sua capacidade de recontextualizar os mal-estares da atualidade, reposicionando-

os no domínio da crítica política para distanciá-los de uma visada meramente psicopatológica. O 

ensaio mobiliza-se como um instrumental teórico destinado a identificar e nomear formas de 

controle que operam de maneira difusa e sistêmica. Suas análises sobre a privatização do estresse e 
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a instrumentalização da resiliência devem ser compreendidas enquanto a descrição de uma 

manipulação em larga escala, que atua ao subverter o raciocínio prático e ao visar às 

vulnerabilidades psicológicas da população para manter a estabilidade de um sistema produtivo, 

como sugere Barnhill (2022). A obra, portanto, arma o leitor com as categorias necessárias para 

decodificar as narrativas hegemônicas do bem-estar e do crescimento pessoal, revelando-as como 

tecnologias de governo. 
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